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Resumo: O objetivo deste recital-conferência é relatar a pesquisa que aborda a transcrição e a leitura 

em braille das peças a serem executadas. Serão explicitadas as tecnologias e os procedimentos de trans-

FULomR��EHP�FRPR�RV�GHVDÀRV�HQIUHQWDGRV�SHORV�SLDQLVWDV�FRP�GHÀFLrQFLD�YLVXDO�TXDQWR�DR�DFHVVR�jV�
partituras. Também será caracterizado o modo pelo qual se lê e se memoriza uma partitura em braille 

e como se dá o estudo de peças para piano, utilizando esse sistema de notação musical. O braille é um 

código tátil de leitura, formado por 63 caracteres, utilizados, inclusive, para compor a notação musical, 

WDPEpP�FKDPDGD�PXVLFRJUDÀD��3DUWH�GDV�WUDQVFULo}HV�UHDOL]DGDV�QHVWD�SHVTXLVD�p�LQpGLWD�QR�%UDVLO�H��
entre estas obras, estão as peças a serem executadas neste recital.

Palavras-chave:�0XVLFRJUDÀD�EUDLOOH��3HUIRUPDQFH�SLDQtVWLFD��/HLWXUD�PXVLFDO��7UDQVFULomR�HP�EUDLOOH�

Braille musical transcription and reading: the role of braille music notation in piano performance
Abstract:�7KH�SXUSRVH�RI�WKLV�FRQIHUHQFH�UHFLWDO�LV�WR�UHSRUW�UHVHDUFK�WKDW�DSSURDFKHV�WUDQVFULSWLRQ�DQG�
EUDLOOH� UHDGLQJ� RI� WKH� SLHFHV� WR� EH� SHUIRUPHG�� 7UDQVFULSWLRQ� WHFKQRORJLHV� DQG� SURFHGXUHV�ZLOO� EH� H[-
SODLQHG��DV�ZHOO�DV�WKH�FKDOOHQJHV�IDFHG�E\�YLVXDOO\�LPSDLUHG�SLDQLVWV�UHJDUGLQJ�DFFHVV�WR�VKHHW�PXVLF��
7KH�ZD\�LQ�ZKLFK�RQH�UHDGV�DQG�PHPRUL]HV�D�%UDLOOH�VFRUH�DQG�KRZ�WR�VWXG\�SLDQR�SLHFHV�XVLQJ�WKLV�V\V-
WHP�RI�PXVLFDO�QRWDWLRQ�ZLOO�DOVR�EH�FKDUDFWHUL]HG��%UDLOOH�LV�D�WDFWLOH�UHDGLQJ�FRGH�PDGH�XS�RI����FKDU-
DFWHUV��HYHQ�XVHG�WR�FRPSRVH�PXVLF�QRWDWLRQ��3DUW�RI�WKH�WUDQVFULSWLRQV�PDGH�LQ�WKLV�UHVHDUFK�LV�XQSXE-
OLVKHG�LQ�%UD]LO�DQG��DPRQJ�WKHVH�ZRUNV��DUH�WKH�SLHFHV�WR�EH�SHUIRUPHG�LQ�WKLV�UHFLWDO�
Keywords: Braille music notation. Piano performance. Music reading. Braille transcription.

Este recital-conferência tem por objetivo relatar os processos de transcrição e de leitura 

HP�EUDLOOH�H�GH�PHPRUL]DomR�GDV�SHoDV�D�VHUHP�H[HFXWDGDV��EHP�FRPR�DV�UHVSHFWLYDV�LQÁXrQ-
cias destes métodos na performance ao piano. Tais processos são abordados em um projeto de 

SHVTXLVD�HP�DQGDPHQWR��FXMD�DXWRUD�SRVVXL�GHÀFLrQFLD�YLVXDO�H��FRPR�SLDQLVWD��UHDOL]D�D�OHLWXUD�
GDV�REUDV�SRU�PHLR�GR�VLVWHPD�EUDLOOH��$�FRQFHSomR�GHVWH�SURMHWR�IRL�PRWLYDGD�SHORV�GHVDÀRV�GD�
autora quanto ao acesso às partituras do repertório pianístico ao longo de sua trajetória acadê-

mica e musical. Embora as obras apresentadas neste recital sejam frequentemente executadas 

pelos pianistas videntes (que enxergam), suas respectivas partituras não estão facilmente dispo-

QtYHLV�DRV�LQVWUXPHQWLVWDV�FHJRV��SRLV��VREUHWXGR�QR�%UDVLO��Ki�SRXFDV�LQVWLWXLo}HV�TXH�VH�GHGL-
cam a produzi-las em braille. O problema de pesquisa aqui abordado consiste nas tecnologias e 

nos procedimentos envolvidos ao longo da transcrição de obras para o braille, assim como nos 

meios de aprendizado das peças adotados pelos pianistas cegos. O braille é formado por 63 ca-

UDFWHUHV��TXH�UHVXOWDP�GD�FRPELQDomR�HQWUH���SRQWRV��'RV�6DQWRV�	�'H�2OLYHLUD���������(VVHV�
FDUDFWHUHV�VmR�XWLOL]DGRV��LQFOXVLYH��SDUD�FRPSRU�D�QRWDomR�PXVLFDO�WDPEpP�FKDPDGD�PXVLFR-
JUDÀD��&RPR�R�EUDLOOH�p�XP�FyGLJR�GH�OHLWXUD�WiWLO��QmR�p�SRVVtYHO�OHU�H�VLPXOWDQHDPHQWH�H[HFXWDU�
a peça ao piano. Então, o executante lê as partes de ambas as mãos separadamente, e memo-

UL]D�FDGD�WUHFKR�OLGR�DQWHV�GH�H[HFXWi�OR�FRP�DV�PmRV�MXQWDV��3RU�LVVR��D�SULPHLUD�WDUHID�UHDOL]D-
da pelo pianista, ao estudar uma peça, é a memorização, a qual antecede o estudo de aspectos 

1� (VWD�SHVTXLVD�WHP�R�DSRLR�ÀQDQFHLUR�GR�&13T�
2� )DELDQD�)DWRU�*RXYrD�%RQLOKD��IDELDQD�ERQLOKD#FWL�JRY�EU
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técnicos e interpretativos. Do ponto de vista metodológico, nesta pesquisa em andamento têm 

sido estudadas as fases da transcrição em braille de obras do repertório para piano erudito, a 

saber: a edição da partitura, sua conversão em braille, a revisão da transcrição e a impressão 

HP�EUDLOOH�GD�REUD�WUDQVFULWD��%RQLOKD���������&DGD�IDVH�HQYROYH�D�SDUWLFLSDomR�GH�XP�WUDQVFUL-
WRU�YLGHQWH�H�GH�XP�UHYLVRU�FHJR�SURÀFLHQWH�HP�OHLWXUD�PXVLFDO��$WXDOPHQWH��H[LVWHP�VRIWZDUHV�
que realizam a conversão automática de partituras em braille. Porém, esta conversão é apenas 

XPD�GDV�IDVHV�GD�WUDQVFULomR��SRLV��SDUD�WRUQDU�D�REUD�WUDQVFULWD�ÀHO�j�RULJLQDO��VmR�QHFHVViULRV�
SURFHGLPHQWRV�TXH�UHTXHUHP�KDELOLGDGHV�GR�UHYLVRU�H�GR�WUDQVFULWRU��1RWD�VH�TXH�D�HVFULWD�PX-
VLFDO�HP�EUDLOOH�p�DSHQDV�KRUL]RQWDO��GLIHUHQWHPHQWH�GD�HVFULWD�FRQYHQFLRQDO��TXH�FRQWD�WDPEpP�
com a dimensão vertical (De Garmo, 2005). A pesquisa está embasada no Novo Manual Inter-

nacional de Notação Musical em Braille (MEC, 2004), que contém todas as normas de uso e 

DSOLFDomR�GHVVH�VLVWHPD��&RPR�UHVXOWDGRV�REWLGRV�WrP�VH�R�UHJLVWUR�GRV�GHVDÀRV�GH�FDGD�IDVH�
da transcrição das obras e as transcrições propriamente ditas, que, em conjunto, compõem um 

acervo inédito de partituras em braille. As obras executadas neste recital – compostas por Ba-

FK��0HQGHOVVRKQ�H�&OiXGLR�6DQWRUR�²�IRUDP�WUDQVFULWDV�QR�kPELWR�GHVWD�SHVTXLVD��H��GXUDQWH�D�
apresentação, será mostrada a partitura em braille de cada uma delas e serão comentados os 

principais aspectos das transcrições.
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